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O Festival Maritimo em Cascaes, em 18 do corrente 


As coRnDAs DE nexos 


das e 
de setem 
inndaço 
Paulo no Conde Barão, 
em Alcantara duda nonios 
ponios da cidade. No Tejo afune 
iou-se uma cem Ci 
cnes à trpu : 
conseguiu 

derra os marinh 


Chronica 
; Oecidental 


Continua 9 mau tempo. O jn- 
verno, que, todo o anno passado, 


parece q 
sforrar-se, Nem tanto. 
Inverno 


Cascão qual comeu anima: 
dameme, quado todos pensi 
vam que seria addiad 

amanheceu ainda umas 
ficram eomorecer os mais espe 
rançados, mas essas núvens fo 
iram e cortejo maritimo reali 


im vma Diga Aguas 

cules cabo ago 
ta ça Anda mo 
5 estavam por completas, 
agando eram e grandes Cr 


ia A O causanon aD. Curtos» virois DE RECEBIA A BAXDRRA BORDADA E OrEkECIDA  S0u3e rob um céo maravilhoso, 
lamentgias. Em LIDO formos rom Sua MacksraDe A Ranata D. Aria — Vide Chronica Occidental Aa) 


a chover torrencialmente, repro- (Instantancos do sr. Alberto Lima) ist da praia, dos pontos más 


àab 


altos dos arredores da villa ou de bordo de bar 
cos que se fretavam, a todas as festas diumas e 
noctumas. Sá o comboio transportou muitos mi- 
Ihares de passageiros e ao princípio da náite já 

To havia em Cascaes nem uma batata nem uma 
areitona que se comesse, Depois do exercicio no: 
ctumo, tudo aquillo debandou e os últimos com: 


Hlisrentada. nos atelera dos sr, Letão & Irmão, fog. 
eras da Corda ral 


dojos trouxeram o dobro dos pa 


sageiros que lhes 
marcava à lotação, quasi todo 


o berg , ga 
“salva vidas, jangada 


mas Fegatas com enthusiasmo e cha 
atenção dos curiosos a explosão da 
mina ubmarina contra o casco do Pedro Nunes, 
que foi mottido no fundo. 

Pena foi qu à seguinte, houvesse que la 
mentar um desastre, de que foí victima o distincto 
oficial da armada, sr. Ivens Ferraz, comandante 
da Tejo, Quando sé dirigia para o seu navio; que. 
tinha partido a amarra, a bordo d'uma canda, uma 


Core oe aver peso re 


SM “armas Sermona D Arata 


U OCCIDENTE 


vaga mais alierosa, virou, despedaçando-se sob 
a eicada da canhoncira, Pouco depois, uma pá do 
Índice colhia o ffcial, ferindo o gravemente a uma 
pena. Vae melhor felmente e seu estado já não 
inspira cuídados. 

Ô “mão tempo tem continuado, e o vento, so: 
prando constame do sul, não nos dá grandes spe 
Fanças dum dia com sol magnifico como mo ano 
passado, por estes tempos proximos do verão de 
8 Nrartinho, muita vez gosimos 

Umas boirascasiãs teem tambem sopra 
campos da política e o barometro do ini 
and co o Ponto um púuco para bao do va. 
riavel, Os parciaes do se. João Franco gabamse 
de, tr al de pedia e 2a) mas a mor parto 
“os Jomaes da opposição anunciam crises Quasi 
todos os dias 

O mais falado facto político foi o da eleição do 
ar. Julio de Vilhena, realicada por acclamação, 
dum dia destes na salá do Centro Regenerador 

Foram diguos de nota os discursos pronunciados 
pelo successor de. Pinte Ribeiro é pelo sr. Te 
dia de Sousa qu, para não ermbaraçar à boa 
marcha. do partido numa occanão tão grave na 
política portugueza, nobre e pa e des 
tio da sua condi: ç 

Dizem os rege 
acharam como. ag 
fera teleração sc ragenidarer GEO PR 
ptos para obedecer 4 vor de ElRel, quando es 
bei chamal 

Os dinide 
ram. resoluções importantes. Segundo dic o Dia, 
momeon se ama contmissão que ficou compania dó 
sr. Conselheiro Alpoio, dos tres deputados da úl- 
ima camara dimolvida e dos srs drs. Egas Mo: 
niz e Pedro Martins, para formular as deliberações 
de caracter. concreto e definido, Indispensaveis à 

que os Actos inconstitucionses, que li- 
mitrariamente e sem intervenção dos 
centantes do paiz as dividas da fatenda real 
ão thesouro publico e augmentaram a lista civil, 

ão possam, bsistr, entendendo os dissidentes 
que henhum acto do “com respeito à si 
“inancoira da CA 
assampto 


dos grupos políticas, af 
os devidos inqueritos e com liquidação 
feita pelas Côrtes 


foram addiadas é ninguem sabe tambem q 
hajam de realizar-se 

ho aspecto de Lisboa, o deputado faz sua dife 
rença nô inverno. Às sobrecasacas e os chapéos 
altos. provincianos eram conhecidos, davam na 
vista à porta da Havanesa ou enfiando pelas esca: 
das day redacções. Depois, hão de estelar as con 
versações políticas á mosa redonda dos hoteis, 
cujas paredes, desde que ha camar: 
da política pertugueza 

O leal 


rica Os tl 


Z já o pu 
blico pó dir a pe 
imeira peça ova des 
no é levada É acena pela 
nova empreza, Afar de La- 

as, Escripta por dois 
fe, os monis “amigos 
tos, se não deu enchentes 
á sala e ao colre do 


roteiro, mostrou pel 
nos que h 
duma est 


a qu 


à plateia, 


No dia 1 do proximo mez 
deve abrir o theatro D. 
Amelia, cuja companhia 
tem á frente os nomes de 
Augusto Rosa e Lucilia Si- 
mões. Reapparecerá neste 
theatro a actria Laura Crue, 
que um acaso infeliz e in 
justo deixou vem escripura 
toda a época passada. Pois. 
é das artistas portuguezas. 
uma das de melhores facul. 
dades. À primeira peí 

nova da temporada será 
La Main gauche,tradurida 


por Santos “Fayares. Fala se em dois originaes por- 
tuguezes, um de Marcellino Mesquita « outro de 
Sehwalback. 

Mas, uma antes da temporada de S, Carlos e 
outra depois, teremos aqui o praser de aplaudir 
dias das mais famosas actrizes francezas, à Rejane 
ea Brand 

A pr 
sentações. Bi 


dês deve estrearso com à poça Le 


Pasee, de Porto Riche, 
Com 


tas vindas de artistas catrangeiros aos 
de Lisboa, voltará talvez à levantar se à 
questão do prejuie que elles cansam aos que en- 
tre nús se dadicam 4 mesma arte. Nunca porcabe- 
mos. bem casa manifestação de patriotismo, nem 
que a arte deva pagar direitos de importação como 
qualquer industia. Vira talvez a pelo dizer aqui 
o que a prote indasedas portuguezas 
nos faz pagar muito mais caro muita coisa muito 
peor que em qualquer outro paiz; mas seria ir muito 
logo! do amumpro e eu nb quero ditar qua 

arte portuguera deveria. lucrar com a vinda d 
certas companhias, que aqui nos trazem o melhor 
exemplo do. que é talento e sobretudo do que é 
trabalho. Para mão irmos buscar mito lone as 
citações lembramos 


triota tem mi 
ue ainda ha polico. 

que foi votado. 
pto e tantos 


escolher: Leia, por exemplo, 

ha no Sera sobe o deipreso 
o tdo de Egas Ani, Este a 
cure de epual quilate que rendem 
mais que um bocadinho de rhetoric 


João na Camata 


neo 
Á BANDEIRA PORTUGUEZA 


Não te 4 tremular no e 


orém vie, curando 
o ball, que, a Infor, 
HE a time comagre, dede eu 
Elo 


A no comtemplara, à Pa 
“Que tudo que ela é tu lr 
Ema boa soldo mala al e amava 
E eae me nú amo e jam o pe 


“Que bandeira no mundo ente aim foro 
É como o mov ebo, como o ed portugues. 
Que outra assim ha do tempo a ao amo 
Que outra alt bem fada a Providencia fer? 


Qual ea longe levou a Fé, o trato a gloria? 


Qual trade mai ampla à bumanhdade abria? 


Masonem ento embora emas nações eu 
Que da sorte o vaever pe aci den, 
Em alvo pregão 


Mera 
Mando 
oie 


este mar que he de uma parte a extencia, 
Que se beat o, que tato inda He ia, 
He, de Des o quizer, pel amiga epulencia, 
he prestará vigor, que o tortará fls, 


E ml, aureo colar ep 
E arAfrica um Imperio é 
Capas de executar de outro 
Deve, e ha de, cumprir a agua mind 


Mas é força aprender, trabalhar indefeso, 

Que a selênio Mid tra valor 

O perdido ganhar ma senda do progreno 
emergir est logo topo. 


Toa dormido 


O OCCIDENTE 


Próspera a Patria em, como serás mal bela, 
Das quinas 6 bandeira, bandeira sem par 
“Tempo já de mudar ta egra estrela 


Nas ento, e oje é sempre, famosa. andeira, 
Feliz o in eja a nona nação, | 

Dire Demos todos né, dure à vida Itir, 
Nobre ento de amor no aliar do coração. 


Lia 17 -— Maj, 16. 


Raxos-Cor 


e 


Viogom de S. A. o Principe D. Luis Filipe 
às Colontas 


xvir 


O ultimo paquete de Africa trouxemos varias. 
fotografias: das. festas: realizadas em Mostamedes 
e em Benguela, por ocasião da visita de Sua AT 
teza a estas colonias, assim como da cidade do 
Cabo, recebemos tambem fotografias da recepção 
ali feita ao principe português. 

Reprodusindo Algimias dessas fotografias neste 
numeo do Octiwrr, melhor completamos a cro- 
nica ilustrada da viam de Sua, Alter que temos 
feito nesta revista desde 0 seu nº 1030, 

Povo tetos à acrescentar ao que cou di 
pitilos XV. XVI é XVII, sobre à passagei 
Principe D, Luís Elipe na Colonia inglisa d 

abo, Monsamede 

A recepção feita no principe português na cidade 

do Cabo revenio todo o aparato de u 

real, o mesmo tempo que 0 povo manil 

entusiasmo pela visita de Sua, Alteza. 
estação foi 0 regio viajante esperado pelo 

governador da Colonia, membros do goverho e 

“oridades militares, seguindo dal para o pal 

municipal, por entre ala de tropa e escoltado por 

um osquadrão de cavalaria. Em todo 0 percuso. 

ae repetiram entuiasticas saudações pela multidão 

A Erande sala do palacio da cidade estava com. 
pisiamente Cheia de pessoa que à entra do 

Principe handram Com vin soa de paias 
emquanto o Rrande orgão tocava o 
aut N x 

O Maior leu uma mensagem de fel 

rindose & aliança entre Portugal e à In 
colunas, recordando à mpsa bioma 
esta mensagem respondeu Sua Alia agra 
decendo, e referindo se” orescente colonia do 
Cabo, fot calorosamentde aplaudido. por todo o 

itrio, 
Depois houve o jantar de gala à que nos referi 
mos, o capitulo XV. O Paincipe Real, visitoU o 
Turt-Club, onde foi acompanhado pelá Maior e 
recabido pela direção, que The fez uma recepçã 

condi 
Esta visli ds colonias inglêsas, cujo seu governo 

asoliciara com interesse, fo mais uma afir 

“las logs relações que exitem entre os dois paises, 
que colabo de Aítica, cada um 
ma sua esfera de seção, convíndo cadá vez mais. 
redobrarmos nostos esforços para levantarmos o 
defenindo bem O nosso 


Bda DR tp 
EE RD 
Pena Re 


las ostentosãs à festejar o regio visitante, sobrou 
em espontâneo e sincero entuainamo com que foi 
acolhido, e à que fá nos referimos nesta cronica, 
pára agora o repeiirmos 
Nas gravaras que hoje publicamos, vêem-se ruas 
e edificios de Benguela fextivamente decorados de 
bandeiras, de arcos triunfaes, levantados em hoara 
de Sua Alteza e sob os quaes passou entre as acl 
mações enfusiasticas da população, que pela pri 
meira vez va pisar aquela terra um Principe Real, 
Carta, que temos presente, nos diz que só foi 
pena que Sua Alteta não podesse demorar mais. 
Sua estada al, o que impedia de se cureprir todo 
o programa dis festas e visitar todos vs estabele- 
cimentos publicos, como casa da Camara, Hospi 
tal, eco 
Ô mesmo sucedeu na visita ao porto do L 
e convinha estudar aquela grande bai 
da ser o Erande porto comeroal 
ervar bem português a 
Mas, que de esforçam 


Sua Altera o Principe D. Luis Filipe ás colonias 


portuguêsas, facto de capital importância, em que 
nar aos português que al raba 
pa, 0 interesse que Portugal tem 
pela integridade daquelles seus vastos dominios é 
pelos quaes está prompto a continuar todos os sa- 
crifícios para os lazer prosperar e engrandecer, 


Carrano Avmunto, 


nes 


O Jogo e o socialismo pratico (*) 


Qutra receita, porém, me acode ao es 
sem perder 0 se caraeer eai de face 
da à parte, cu you especialmente apreciar sa 
ia realizar ai 
não só daria avultada importancia, mas terá um 
tal alcance nacional para as prospéridades publi 
cas, é que está desprezado Ainda por melind 
descutiveis de dignidade do Eatado, oe quase fca 
rão satisfeitos, me parece, desde que a receita vise 
o dos que sofrem e o combate contra 
“que interessam a Humanidade inteira, que 
ne inspira a minha propria lembrança o mais 


pasóco entao, Essa rasa sect de! 
se póde sujeitar, indlecuiveltient, á mis must 
eglamEmação; como Bs esencal da euscenno 
a al spo Nes arde 
A Tediado à Fats ares Ene ea 
facalialo aos que die não podiam preschdi e 
DER 
lecido legalmente com garantias de seriedade Com 
insalações confortar e acompanhadas de dis 
O movenoho Ho jog da mad miseraeno e: 
solene considerar um eo 
uso desenfreado, de cokibir o seu exertício entre 
às caos prolcaia, é ide impedir a aut acr 
pele, Mlegalmene e a oceutas deixe deser 
co fogar ode de posa 
al ONopo e ARO de PGS clamar d 
sor, poe Jogo do e, sb a foro 
Tal: pratica se até pará derrimir pontos de honia! 
dona Palanque RO cova Tae DR 
exipas Bndes Pati ce todo de a 
nt; O proprio aaricuor joga Gata; quindo 
a fone ne 
Jogo ainda o azar as batalhas o nódulos 
Sra boca safa o Pa o dio 
ca ioacina 
ociedade não encontar 
al de ssa 


nelo, digno e acee 
tões de honra pessoal, 

E joga-se até o asar nos actos mais serios para 
o presente o para o futuro do individuo: ab ton 
trabir o laço do matrimonio indissolavel nos pai- 
2es essencialmente catholicos, no encetar uma car. 
tamos, emim, todos sujeitos ao azar de um 

amo todos corremos o 


empre. mais ou menos inquin 
nismos mortifero ê 
Negar, poi  rogolamentas o azar que cs 
um voluntariamente queira experimentar, e que 
comstitue ici, que não é geral mas que é paixão 
irreductivel. pára alguns; que existe desde. que. 
existem homens, pelo menos... civilizados; e que 
de prejudicar. quem se artsque por vontade. 
propria, mas donde podem faserae provir gran 
E árias para curar 04 oilrimentos 


Sua Avreza o Parscipr D. Leis Etsre ma CivADE v0 Ato 


CneGaDA A Paracio Muw) 


(Fotografia do ar. Arnol4 Keyzer, da cidade do Cabo) 


ção meira A Sua ALteza O Puncire D Luis F 
PELO GovENNADON DO CAnO MA SALA nO PALACIO Munici 


(E 


E Su AimnoP Finare ACOMPANHADO 


2 DINEÇÃO DO TUR 


joven MADOR DO Câno. 


grafias do sr, Sfrnold Key-er, da cid 


O pestunanque ix Sua ALreza o Puimcare D, Luis Fitare Eu MossaMtoEs 


(Fotografias enviadas pelos srs. Torres & Irmão) 


O OCCIDENTE 229 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


Diconação a nua Govensavon Couro 


O ConsoLtvo inotês eu Brnqurta Fitzat vo Baxco ULraamanimo mu BENGUELA. 
(Fotografias do sr. João L. Carreira, de Benguela) 


O OCCIDENTE 


dos desafortunados, e como que equilibrar o vicio 
ieremediavel com a pratica da virtude consoladõra 
q degraças tornar Cm Bencfco doe pobres & 
Vicio mais petuliar dos rico do mesmo tempo que 
à façamos inaceeslvel aos que não tfem teches 
sos para, tes caprichos; afigura-se amúito mais 
dia obra mito do que uia medida conde” 
E de mais, pais onde — uma Loteria nacional 
seja uma insitução permanente, ininterrupta, co 
dando, especialmente da proléario, um tribo, 
que se pata voluntarimmente, é verdade, marque, 
o fino, se cobra por effelo vicioso de uma se: 
dicção pública irresftivalde todas as horas, luz 
“o dia, que se pratica sem resguardo nem rebuço 
mem atanhamêno; é que é e meu modesto 
' do mal estar de 


o. pelor. que a roléta, porque const 
dito, que ninguem eoademna; e a pro 
dade mais estimula 0 jogador da lote: 


cada ver mai 
E morre aresta esperança! À 
a nacional em Portugal É a ra 
ião verdadeira porque se não impõe a onsanisação 
nesta pais da Caixa economica nacional, que em 
todos 68 paizes cultos & fonte segura de riqueca 
publica e particular O Estado julga se feliz com o 
proveito que tira das loterias; e o povo ignorante 
em percebe, que Mo falta aquela meio de pros 
pera hem te economias para depositar, tendas 
gasto! na loteria. E” de pasmar, que o estadista 
portuguea descuro, e por tal form, essa maravilha 
“conomica de bãa administração de Progresso, 
ps fexde 1787 existe ma Sula Em me mo: 
esto. criterio à loteria é uma. vergonha nacional, 
16 eggualada. na falta de organização efectiva de 
uma Caixa economica ii) ic ra a 
prompridão facil do deposito 
quantas, vulgarisad 
é “portentosamente u rara econo! 
mi. popular, como se pratica em todos 0s pares. 
de verdadeira civlisação: 
Mas não é só so: 0 nono Portugal torna se, 
i desen 
farto 
perante a iuetoridade, frequentado por ambos os 
exos de todas às idides, de dia ide noite, hos 
sales dos casinos publicos, dos gremios, os cafés, 
e em atquerosas capeluncãs tambem por toda à 
parte Oh mualeipios Já cobram receitas dos em 
presarios. Obedecerá este estado de coisas nos 
elevado principios de moralidade politica e da 
austeridade governativa 

Perante, 0 mundo civilisado, perante os estran 
giro que gi veem, e pera à nos propria 

nidado, que, igora fazemos, tolerando o desres 
Bramento e a incontinencia e despresando o res. 
técto ntiliario correcto e severo, om argumentos 
de moralidade é e pundonor” 

Quem vio Monte Carlo, quem va o jogo em Spa 
« Óstende, e outrora em Baden Baden nroutias 
Estancias, é que sabe avaliar à diferenca que vae 
entre prata. do jogo na Figueira, no Espinho, 
na Povoa de Varsin, cm Casches « por todo essé 
Portugal, & a sta instalação rigorora  austera- 
mente regulamentada m'aqueiles logares. estran- 
peitos 

À propria baratera do jogo portuguez é origem 
da verdadeira imoralidade fados tbem um tos. 
“ão para gastar, e poucos podem dispor de cinco 
francos para os perder num segundo. É seo adulto 
€ senhor da sua vontade o menor, com a liberdade. 
portugueza, educa o espírito, cia habito perde à 
vergonha o acanhamento, ara adquirir o desem 
baraço, O gosto e à paixão do Jogo: tudo em pre- 
juio. de séus estudos, de Habitos o da aspirações 
derdalho. 

“Em Portugal as portas estão abertas para reca- 
e 2 tados nos salões do jogo, sem regulamentos 
presidentes & com paragens insignificantes: 

“Tenho, pois, a profunda convieção, de que será 
uma providencia de moralidade de fmménsa vt 
ligado, que terá, por certo, o aplauso geral: 


pOr igarãe O vicio incorrigivel einoliminavel 
do jogo do arar a tornar-se em fonte de beneficios. 


a pra 
e insignificantes 


para as necessitados, para os quê luctam sem exito 
ela vida, para os doentes, pura 08 velhos, é para 
“as viuvas é menores sem recursos. 


E monopolizal o com rigorosa regulamentação 


será a providencia moralizadora é utiltaria para 
é o melo pratico de coibir 
os verdadeiros prejáisos moraes do jogo do aiar. 

E será tambem um meio de obrigar. quem tam 
a loucura do desperdício, à dar aus nedessitados 
álguma cousa do que está disposto à ernregar no 
âzar dá fortuna. Quantos se vêem atirar ouro a sô. 
dos para às meias da tavolagem é que 
dlilerentes pela mseria, incapazes de sabificar um 
cet para consolar um desgraçado! 

Se agora medirarmos no alcance economico de 
sam tal rchopão par atrabi exe boi terão 
Portugues, e” 20: foto. do seu clima tão singular. 
mente delidoso, sobretudo na estação invernal, 
ssa multidão de apaixonados do fogo, que buscam 
Suceessivamento em novas estancias o fxo desse 

cio insaciavel, que não offende ninguem e 56 
póde prejudicar quem o pratica; quando se pensa, 
Que exse monopolio traz comigo dreações ctrans: 
oeiações tales uti, Cicadoras e aii 
cas, que farão vir atraz dos jogadores os simples 
Inurites, essa multidão de gente feliz, que percorre 
o mundo em busca de novas sensações clio goso 
da naturera; e nos lembramos de tanta beleza naz 
furl e pitóeaca, dos values monumentos e cu” 
riosidades archeologicas e artisticas, que possue o 
nosso Portugal para offerecer à ua curiosidade ou 
interesse erudito; se calcularmos as varagens fe 
cogeiã  ecgomics que à ani Ea cr 
culação de gente abastada produzirá no pas, é 
bem pezarmos alcance de tudo isto para b bin 
estar "é felicidade da população da Patria Portu: 
gucia; eu estarei em erro, mas enthusiasma me à 
visão pos. resultados uteis e civilisadores, que de” 
vem provir da concessão meditada do mosopolio 
do jogo do ara em Portugal: a sua utilidade será 
manifes 

E" preciso ter viajado para faser uma ídeia do 
que poder er esa proa do tora portugues, 
S s$s tas canhao de aguas teima dê 
pais; e avaliar todo o parido que se póde tirar de 
todo este. pitoresco fusitano, tão abandonado, e 
tão unico ho alto da Fora da Serra de Moncki 

ue, tão singular no Bussaco, tão Bello no Bom 
Jess de Braga e ma serra do Geres, tão im 
pen nas eras dh Lã, dg Marão e la Ex 
trela; e para auppór o que podem vir a ser essas 
cidades, vias e aldeias de Juma belleza especial: 
Pório é às suês pontes é os seus encamadores 
avrabaldes; Coimbra e o seu Mondego; Vianna 
do Camelo € o seu Monte de Santa Lada, todo 
o rio Lima; todo esse caminho até Caminha: € 
o Douro e a Regoa e Meião Frio; e Evora é 
tremor” 

E não falo de Cintra, 0 unico pitoresco portu- 
ques, que os enthusiaamos de Byron tornara ala 
ada em todo o mundo. 

Liaboa, esta tomarse ha uma phantasa pitto- 
gesca é artística: ox seus outeiros serão, por tc 
ligados por visductos, dando uma fã escep 

4 cidade, que se estenderá por esse rio abúixo, 
margem esquerda, ligada forçosameme à di! 
reta por uma ponte gigantesca, tornar-se ha no 
Tejo, para capital o que Buda é para Pet no 

E deixará Lisboa de ser a nica capital domundo 
sado sem um parque publico, sem arborisação, 
Sem um syatema perfeito de esgotos, com bairros 
infectos e os cemitérios dentro «nas mais 


tes. monumentos, ou obstruidos por construcçõe 
vergonhosa, ou por acabar! 

movimento commercial tomaria proporções 
imprevistas; e o porto de Lisboa tornar-se hia 
então, o cues de embarque de passagem para 
Ney York e para toda a America Às industrias 
progrediriam forçosamente; e as que podem ter 
cunho especial e caracterisico portuguer, tanto 
pelo lado util como artístico, teriam largo con- 
Sumo, 

“Tudo isto páde trazer o monopolio do jogo do 
axar; não porque tal concessão opere por aí todas 
as transformações, que eu s0nho; mas como naty 
ral consequencia de uma corrente incessante de 
viajantes, provocando à exploração vil do pai 
por fortes emprezas de grandes noteis, de recreios 
civilisadores, de mil attracúvos, de tudo, emfim; 
“je, conti a vida moderna o paes avança 

los; à qual impõe logo à transformação dos serm. 
ços indolentes: do Estado, e uma especialização 
Profissional e artice tal, que cada um seja per- 
feio, dem” no em crio hab para 
todas às, funcções é profissões, ficando imperteito 
em todas elas 
O ouro será a moeda corrente; e a acuidade, 
estimolada pelo exito seguro, fará prodigios na 
cultura geral do pair, na exploração das suas É: 
quezas mineiras, & das industrias que possam ter 
caracter nacional. E ainda a lei geral de que — 


uma causa produç muitos ejfeitas — fará surprezas 
aos mais previstos, 


Parcerá estranho, que eu pretenda querer deri 
var do monopolio do jogo do axar tantos prod 
gias de prosperidade nacional, 

Não é, por certo, no monopolio de um vicio. 
que eu asjento à felicidade publica, E” do bem 
Estar geral pára o qual as receitas d'esse mono: 
polio hão de fortemente contribuir; é das conse 
quencias da circulação em Portugal de uma cor. 
rente continua de viajantes, que: eu julgo dever 
derivar-se uma grande utilidade para a minha. 
Paura, 

Quem não viajou, repito, nem uma ligeira 
póde fazer da prosperidade, dos confôrtos, dos 
Encantos, das distrações de espirito, da dee ales. 
ia do viver qu 5 pozam nascia da 
Isação, e nos simples logares pitorescos que vivem, 
se pri dizer, do viajante para elle. as pará 
realizar tudo isto, para chamar e attrabir o fouriste, 
São precisos capitães, que. nós não temos, é empre: 
hondedôres experimentados e de gosto, que nós 
ainda menos possuimos. Nas nossas melhores és 
tancias de recreio, na deliciosa Cinta, aínda im. 
plesmente os seus Noteis seriam de 9 0U 42 or. 
“dem em qualquer Jogar de muito meios momcada 
da Europa Cemral, E ainda entre nós se não vê, 
póde direr-se, um. Casino que. dê uma ideia do 
quanto é ut, recreativo, agradavel « completo sob 
todos os aspectos, uma Cursmal de, Ostende, de 
Seleveningen, de Boulogne, de Interiaken, de fa 
den Baden, e de todos os logares frequentados 
Pelos vias de too o mundo 

em oferecer, pois, no extrange 
está habituado, nunca virá a Portu 


imprevisto, prefere arriscâr-se. 
em busca de gloria, ou vae à terras classificadas 
de barbaras, conhecerlhes os costumes e correr a 
aventura e se chega à terras de supposta civilsa- 
qo, 2 a pão encontra À altura do sua go 

foge e ridiculariza-as, espalhando o reclamo ter 
vel do ridiculo cama 

credito, é terra perdida. 

O monopolio do Jogo do axar poderá tenho (é, 
realizar de prompto grandes altiativos e ser ori 
“gem do successivas transformações ate 
cam entrar Portugal na lista. dos 
touriste de gosto e de alma artist 
deixar de visitar. 

Basta o reclamo, a propaganda colossal, que 
se façam para 0 Jogo, como se vê para Spa em 
todos os logares de Paris, para o touriite não fal 

Basta que de tal monopolio se deriva 
soci eslusivamento applcada os fios umani 
tarios e patríoticos, e à utilidade geral da humani- 
dado, que projecto, para que todas as hesitações, 
e os escrupulos mais. meticulosos. em pontos de 
dignidade official ou particular, devam desap 
recer, e substtuirem se por um justificado em 
siasmo, porque transformará à vicio irremedliavol 

fonte de virtude pratica, e de beneficios effica 
des para a felicidade umatia. 

E basta saber-se, que na Belgi 
prospera, e tão citada como modelo de adm 
tração pública, de civismo e de moralidade pol 
ca, como o é de costumes sãos e de actividade na 

ainda recemtemeno se estabeleceu omono 
jogo da azar, para tranquilizar o espírito 
e suppõem, que 0 Esta 


é que tom 
a utili 
para a humanidade, se não tem im] a poli 
tica, tem uma população, que é modélo de bons 
“costumes e de felicidade popular, E, emflm, o mo. 
do jogo do azar existiu na douta Alema. 
e escandaloso e desenfreado só existe; que: 
eu saiba, em Portugal. 
“Assentemos, pois, como segura fonte de impor- 
tante receita para o nosso Instituto: 


Sejm Para ser exelusramento appticado aou 
fins umanitarios do Instituto do Trabalho cobrar. 
a uma avulad quantia annual como contr. 

uição do munopolio d jogo do aar, cuja cones 
são o Etudo fará pela forma maia comente 
ra, os seus interests é para a muralidide pu 


Peono Roxaxo FoLque. 
Coronel de engenharia 


“O oceibente 


E 


A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 
CAPITULO Xi 
(Continundo do nº 1036) 


Este era o fundamento principal dos defensores. 
da restauração do Colégio dos Nobres. 

Caiu, então, como um ralo, em cima dos propo- 
nentes o primoroso folheto de Alexandre Hercu- 
ano, intitulado «Da Escola Polytechnica e do Cole- 
io dos Nobres 

O eminente historiador justifica, naquellas pagã 
nas sonoras e vibrantes, à razão por que vinha a 
campo. rebater a Analye do Projecto de David 
Henriques, 

Tendo este taxado de irreflectido o parecer da 
comissão, de que elle tinha feito parte, e não 
tendo nenhum dos comissionados defendido aquelle 


acer da junta apreciação. que The era feita, 
Jg ele que grado se dever, embora já não 
ponencense “ll, responder as arguições de 


David Henriques. 
Herculano, egos de ridicalaiar à testamenta. 
ça Mpeltament asa ita (go di 
os ps qua pergunta a David Henriqueseomo 
pica b facto de, tendo sido a vontade do ale 
mirante que o noviciado, para cuja fundação dei: 
ava rosas cabedco tivesse ainvocação de Nossa 
Sentra da Conceiçio & tendo o testamento da. 
tado de 1715, 08 Jestitas se achassem de posse 
ca em 1203 com a invocação de Notsa Senhora 
di Comcast, 

“a Jesus, diz o mesmo folheto, não empregá- 
at, o qu fase, Bend alcant porque 
8 Rim Joao faria ao nevelado à iva. 
Elo o Nona Senhora di Coneuicão não ser que 
dlles (é ainda Herculano que (ala) Aeranjamem o 
negocio de forma que a essa de Morhe Olvete f- 
cai sendo, em relação nos bens legados pelo al 
diranto de Nossa Benhara da Conceição & em ez 
Iação dôs bens dondos por Femão Telles de M 
mexe, da “Nosta. Senhora da. Asumpeão. E 
Aexindre. Herculano acerencenta ainda injusta 
menos amar aula done ria porte que nuca 
“reconheceram Pelipa de Anjou e Lalvez estribados 
“bs alguma dialinão laslógio foram devorando os 
Arendimentos da teslamentaria tem eurarem do novo 
moviiado de muestra seiora de la Conception pus 
“Bem “almirante tinha ando a peito fose edificado. 

De da uma, ou els adjudicaram à tetomentaria 
o nanigiado de Nossa. Senhora da Aerumpção, ou 
ÃO O, ICT € COMMROFAM A Nerança em eu po: 
“der td & rua espulaão som cumprirem à vontade 
alo testador Tm todo o cano, faltaram? (1) 


David Henciques, DA sua sua Analie, põe nas 
vens o marquês “de Pombal, assim cómo Josê 
Manel Hotelho no projecto de lei. Em ambos são 
dlescabidos os elogios porque foi o marquês que 
mm dor artigos da carta de doação ao Colégio d 

Nobres deu origem à eta trapalhada das invoca 
ões do Nossa Senhora da Conceição e da Assum- 
fio, Ago que nem um nem to passe que 

Tor outro lado Alexandre Herculano velo aínda 
complicar mais a questão la estamentária, acu. 
ando os Jesuitas de darem sumiço à grossa fa 
Jenda do almirante € estibando se para essa acu. 
“asão no facto do Padre Antonio Franco, autor de 
uma: obra istorca sobre o noviciado da Cotovia, 
irvardar um silencio, signicativo de grande p 
ncverigonha, sobre” o cáso dor legados do 
ame, 

Ora o que Herculano não sabia e que a obra 
daquele jest tinha um segundo tomo que ico 
maninerio e que a bibiottca nacional guarda nas 
Silas estantes & que é nesse volume que a historia 
“la testamentaria vem Targamente deserta e dev 
damente explicada. 

“Se o eldr quiêr abra a paginas 100 0 aludido 
golume é intite-se miudamente das aceidentadas 
Há a eta Porem a factos 
para evitar digresades por atalhos perigosos que 
e afastaram tm demasia da estrada real (3) 


D. João Thomás Henriques de Cabrera, alm 
rante de Castella, duque de Medina do Rio Sêco, 
Conde de Múdica na Sicilia, grande de Espanha 


mi- 


de 1 classe, nascera em at de dezembro de 1647, 
em Genoa, no castelo do duque de Thais on 


3) Imagem da. Virtude no movicíado de Lisboa, pelo padre 
Ano fan = ia e da Hb Rain Pa 


sea pae estava de passagem, vindo de Napoles 
Favorecido da sua elevada jerarquia, aos = 
annos já era general de cavalaria, embaixador ex. 
traordinario ao concláve dos cardeaes e múito mais. 
coisas. Pouco depois foi nomeado governador de 
E Nicerei da Catalunha é asia foi cá 
pen com Duoepe Cri é ro Pie mt 


Bia do too e Eopanha. Ent desands a roda 
tado de algumas hograçias entre as quaes avul. 
tava a dignidade de estribeiro môr da casa real. 
Entes e outros fatos, de carácter meramene poli. 

co, gramgearam no animo do almirante uma pro 
anda aversão à Felipe de Anjou que 0 obrigou à 
pôr, jncondicionalmente, à sua espada do serviço 
Cos se darante à gutrra chamada da sucesção. 

Era D. Thomis Henriques de Cabrera possuidor 
de bens importantssimon em Castela e Portugal. 
À sua casa hombreava em lustre e pompa com as 
“nais Hdalas atas de Espana, Dado veres casára, 
Ambas na casa de Medina-Cel e ambas se contor! 
tea lhe falceram sem deixar sucessõr a tão ilus 
te eo 
moiher D. a ' 
D. Anna Catarina de Lacerda é Aragão, já viva 
de ve o D Pedro de Aração quer flera ma 
herdeira com a condição de que, se ella morresse 
sem Bios, todos om sous bene fomem apicados à 
uma obra pia. 

Ta senda, que o almirante herdou de sua se. 
“gunda mulher, 0 engrossar os bastos rendimer 
Cos de nua cata e augenentar alada mais a pompa 
o A galeria de quadros, a coleção de j 
úirio e estado do almirante era coisa muito para 
ver e notar, Só a sua counha de campanha era o 
iciente para se avaliar a sumpinosidade daquela 
ca Ao cuidado de varios bichos de cosinha des 


, mobi- 


de Espanha m 
ma He uia ver qua, 4 sombra da sua tenda de 
damátco e Oiro descanços 9 monárea castelhano. 

Vejamos como tão grande atenda fol parar ás 
mãos dos regulares da companhia de Jem. 


(Continua) 
G. ve Maros Segura. 


tg nao en 
CRITICA THEATRAL 


Mar de lagrimas 


Nunca a nossa missão se torna tão agradavel, 
como quando, ju cria tem de ici sobra 
uma peça portugueia, sobre um trabalho otiinal, 
que deve enfilerarme entre os que ultimandente 
teem surgido nos nosos palcos, para à conquista 
da emancipação do theatto portugues, essa mira: 
Kem seduciora que estonteia ha tempos a esta 
parte 05 espiritos mais patrioticamente visionarios, 
essa utopia brilhante que r para ahi, aos olhos de 
uma ducia de entusiastas apaixonados, e que, 
mai grado nosso, deve continuar sorrindo apenas, 
emquánto os theatros nacionaes não se encontra 
rem habilitados a dispensar as traducções das pe. 
cas estrangeiras 

“Accentua-s, felizmente, no nosso poblico uma. 
comente de initamento favoravel& recenção das 

as originaes, e poucos paizes ha, onde, como 

E Portugal, abundem em tão larga. escala, os 
ilemas, 05 assumptos caracteristicamente macio 
maes, de molde a proporcionar ensejo à um” 
matrgo para à elaboração de uma peça de 
esse vivo e palpitante, na sua idéa geral, nas. 
linhas largas de concepção, para a exploração da 
“emos mais uma vero alirio elementos 
pelá belera e novidade. E 
—JorEE Samos e João Gonw 
talento, animados pela aura de 


ao grado, publico, escreferan 0 deco ar de 
lagrimas, apresentado Pa dia no pao do dias 
18 de E Maria, por eta ua tenativa, que de. 
oeste [e Pe ape e Fa 
des de trabalho, merecem Jorge Santos e João 
Gouveia ox sinceros elogios, de quantos presam a 
Mega de Fogrisas não é j 

ar de lsgrimas não é uma peça períita, não 
DR A incacdo o CobanÃo e nea O 
e se miidos pla spmpatãa que beofessasos 
por joão louve, adfrmassemos o couro, faz 
Ecos rEsindo e core saba Det us à Vea 
e, mta caco de Theatro, sofre par a Nantos 


golpes, que mais auctoridade tem o que se escreve, 
quando ella se entrelaça pelos paragraphos e pe 
los periodos, ligando-se intimamente ao espírito, 
do Jornalista, à sua opinião architectada, sem a 
infivencia de affectos e paixões. Ê 
A peça Mar de lagrimas tem q 

veis € tem defeitos; enfeita-se aqui e 
zas, de scenas bem tratadas e conduzidas, e salpica- 
se acolá de Erros, de falhas de sciencia scenica, de 


algumas precipitações, 

Quer observemos a primeiro acto, modelo per: 
feito da moderna escola naturalista, em que er. 
guem alto vôo acima da volgaridade banal das 
Convencionaes peças francezas, as aproveitaveis 
faculdades de obscrvação e anaiyse que sciniiam 
nas almas dos seus auctores, quer nos demorêmos 
à rebuscar no segundo e tereeiro acto os cileitoa 
dramavicos, alguns dos quaes, á primeira isa, nos 
parecem untados de oleu que cicorrega sobre as 
molas do romantismo thcatral, mas cuja transcen 
Gencia de concepção é tão bella e tão cerrada, que 
nos occulta a primordial feição naturalista, serena 
e logica na exposição do pensamento dos autores, 
“Seremos levados a reconhecer que palpita na peça. 
Mar de logrimas, o talento pautado, methodico, 
de grandes observadores, que produsram uma. 
obra ruçoavelmente bôa, que nos emociona aqui 
ali segundo os dictames de vontades sem à subor 
dinação a condições scenicas e a preconceitos de 
ardem theatr 

“Tem qualidades bôas a peça Mar de lagrimas, 
sepetimos, o bastantes defetos a caracterisam tam 
dem, À umas é outros nos vamos referir. 
quo Err act Etá em lançado, bem ui 

“estão os personagens que ele se apresentam, 
O popunão, iocomemavelmee mal bolhamo 
a peça, tem situações explendidas, scenas traça. 
dasP com tunilidado não Vulgar, cómo à descrp 
ção d'um sonho angustioso, feito por Mariquinhas. 
dela? Abranches) ao móvicado Manuel (Luiz 
into). 

O terceira acto desagradou-nos por completo. O 
publico fatigouse com a insistencia dos auctares. 
ma vibração da mesma nota episodica com a de- 
mora ná exposição do entrecho, por Áso que aquella 
É algumas vezes forçada, e este apenas'a mai de 
metade do acto inicia o seu desenvolvimento. 

Sio, porém, tão espirituosas às situações d 
actos anteriores, a que à emrada dos camponi 
Francisco e Antonio (Joaquim e Pinto Costa) im 
prime uma bella phase vivlicant, é tão fina e cor 
Tecta a urdidura eral do segundo acto, que es 
pequenos defeitos de forma, no act que apontl, 
Dassaram quasi despercebidos e o público applau 
“li com algum entusiasmo, 

“Adelina Abranches possue, incontestavelment 
um grande talento od o 
vado sentimento art que 0 seu 
trabalho. no Mar de lagrimas seja, não apenas 
uma interpretação distinct, más Um trabalho no- 

à que vãe buscar origens a regiões, muito 
distanciadas. do vulgar. O papel de Mariquinh 
encontrou na gentil artista uma interprete con 
ciencionssima. 

Na scena com o móvico Manuel, no à+ ato, o 
joga physionomica de Adelina, contando o sônho, 
tof ddveras correciaimo, tradisindo elmente to 
dos os diversos sentimentos que actuam no cora- 
são da pobre Mariquinhas, 

, no papel de Antoninha, multisimo 
um encanto vêr representar esta adoravel 
velhinha, 

Luiz Pinto sustentou os seus creditos de a 
dlisúncio, tendo scenas primorosame 
dretudo hos dois ultimos actos, 

Agradou-nos muitissimo no papel de Pau Velho 
o conscencioso actor Ignacio, que és, do seu par 
pel de pae de Mariquinhas, uma pitoresca creação 
E 

Ei 


duas palavras, despretenciosas, a im- 
e recebmos com a 4a representação do 
drama, intitulado Mar de lagrimas. 


mago 


Manto pr Saxra Rerra 
esse 


O «RAID» HIPICO 


Ba Ela que o pa o 
o e pação don 
a o O o oe 

Teixeira Beltrão que, no seu cavalo Danubio, fer 

em desate das 0 percrio do at de Ito 

ec san Po do EO ms pr 

dia, sendo o primeiro a chegar ao pica asi 
o il ço Ed pá do 

de ga  o cdom Giara de 


ada 


O OCIDENTE 


(o) 


“Raid, 


Hípico 


Tere Luns Teixeina Buu:TRÃO HO BK CAVALO oDanvmio» 
vECEnOR DA 14 secção o altame Finco 


TENTE Anon Reis, QUE Mo conci SALTOS, 
VÃ, GANIOU O PREMIO DE UM CAVALO APR SANS OFENECIDO. 
“eLo sk, Conbt DE FONTALVA 


eu Pas 


(lnstantaneos do sr. Alberto Lima) 


pestade que se dese 
bro e que por muitos dias continuou, 


23 de se. 


e foipercor 
'aldas da Rain 
iro, Porto, Penafio 
Guarda, Covilhã, 


Lamego, 
, Portale: 
cosa, Evora, Vendas 

"Golegã, 


Os srs. tenente Silva Rá 
se desmont 
comido ape 


id húpico, e em. 
do o premio de um cavalo de pur: 
cido pelo ilustre titular, entasiat 
otor do desenvolvimento húpico em Portu 
ncotreram a mais esta prova 08 dra alferos 
Peixot lva e tenente André Reis 


Calado 


obstaculos sem 

xoto da Silva. depois de perder dois pontos, o 
um obstaculo. 

o coneerao, ganhando a premio 

Reis, bi f 


“e alferes Callado, não 
horas, tendo 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Esposção Uniersal de Paris de 4400 


Muguifico sorlimento de fazendas 
macionnes 6 estrangeiras 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


Cambios e Papeis de credito 


Vierling & Gº, limitado 


NUMERO TELHPHONICO 61 
44, Rua do Arsenal, 46 — 1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLARES 


GAZOZAS LITHINADAS. 
Amado or Ansd Rag d 30 do venho de 1905 


Deposito geral: 
Rua dos Corrceiros, 29, 2º 


LISDOA 
Atelier Photo-Chimi-Grapnico 
P. MARINHO & O." 

Calçada da Gloria, 5 — LINHOA 
INC telephonico, 8a 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 


motypia, ete. Especii em photogravuras— Os preços mais baratos do. 
oaie, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 


—— LISBOA 
Jendereço telegraphico 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Os bonbona da fabrica Iniguos lovasa a marca 
em todos os estabelecimento» 


ae 


CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstitunte e valioso alimento adaptado 
5 organismos, como se prova com a analyee de Ear 


STIERLINGr 


Xxigir pois esta marca 


todos 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1000 


Está no prelo e sabirá brevemente esto interessante annuario 
que entra no seu 27.º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno do 1907 
e com uma linda capa, aguarella de Roquo Gameiro 
Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE 
LISBOA 


Pacote de 500 grammas, 600 r6is 


PHOTOGRAPHIAS 


A Redacção d'O Ocemenre acceita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas, 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 


